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A Tegma Gestão Logística SA, uma das maiores empresas de logística do Brasil, divulga os resultados do segundo trimestre de 2026:[image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: ][image: https://cdn-icons-png.flaticon.com/512/4145/4145221.png][image: ]A receita líquida do 2T26 foi de R$ 740 milhões, 37% superior na comparação anual, refletindo o crescimento da Divisão automotiva, devido ao aumento da quantidade de veículos transportados e da distância média.
O fluxo de caixa livre no 2T26 foi negativo em R$ 1 milhão, principalmente impactado pelo alto consumo de capital de giro decorrente do elevado ritmo de crescimento da receita no período. Os dias a receber permaneceram em patamar igual ao do ano anterior.
O caixa líquido em junho de 2026 foi de R$ 56 milhões, comparado ao caixa líquido de R$ 59 milhões em março de 2026, influenciado pelo consumo de capital de giro, decorrente do aumento acentuado da receita da Companhia.

 


A quantidade de veículos transportados no 2T26 foi de 207 mil, um aumento de 21,5% em relação ao 2T25. O market share foi de 23,8%, 1,2 p.p. superior na comparação anual, devido ao desempenho positivo de clientes relevantes. A distância média no 2T26 foi de 1.166 km, 7,8% superior ao 2T25.






O EBITDA Ajustado do 2T26 foi de R$ 138,5 milhões, com margem de 18,7%, 1,2 p.p. superior à margem EBITDA do 2T25, devido ao crescimento da receita e ao controle das despesas administrativas. 

A margem bruta do 2T26 foi de 20,6%, estável na comparação anual, impactado negativamente por mudanças na forma de apurar créditos de impostos e por questões operacionais relacionadas ao forte crescimento da logística de veículos.





O lucro líquido do 2T26 foi de R$ 83 milhões, 24% superior ao do 2T25, representando uma redução de 1,2 p.p. na margem líquida, atingindo 11,2%. Esse resultado é atribuído a uma indenização, à redução da equivalência patrimonial no período, apesar do aumento do lucro operacional.








O retorno sobre o capital investido no 2T26 foi de 31,8%, um aumento de 1,9 p.p em comparação ao 1T26, devido principalmente ao aumento da quantidade de veículos transportados, da distância média e do aumento do lucro operacional no período. 












	Destaques financeiros e operacionais
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Receita líquida (R$ mi)
	740,1
	540,5
	36,9%
	1.261,4
	980,9
	28,6%

	Lucro bruto (R$ mi)
	152,6
	111,4
	37,0%
	236,5
	195,7
	20,9%

	Margem bruta %
	20,6%
	20,6%
	-
	18,7%
	19,9%
	-1,2 p.p.

	EBITDA (R$ mi)
	131,3
	94,7
	38,7%
	205,5
	163,6
	25,6%

	EBITDA ajustado (R$ mi)
	138,5
	94,7
	46,3%
	212,8
	163,6
	30,0%

	Margem EBITDA Ajustada%
	18,7%
	17,5%
	1,2 p.p.
	16,9%
	16,7%
	0,2 p.p.

	Lucro líquido (R$ mi)
	83,1
	67,1
	23,8%
	121,9
	110,9
	10,0%

	Margem líquida %
	11,2%
	12,4%
	-1,2 p.p.
	9,7%
	11,3%
	-1,6 p.p.

	Resultado por ação (R$)
	1,3
	1,0
	23,8%
	1,8
	1,7
	10,0%

	Fluxo de caixa livre (R$ mi)
	(1,2)
	41,5
	-
	70,1
	134,0
	-47,7%

	CAPEX (R$ mi)
	14,7
	11,4
	28,4%
	27,0
	21,4
	26,4%

	Veículos transportados (em mil)
	207,2
	170,5
	21,5%
	361,9
	315,3
	14,8%

	Market share %
	23,8%
	22,5%
	1,2 p.p.
	23,1%
	22,7%
	0,5 p.p.

	Distância média por veículo (em km)
	1.166
	1.082
	7,8%
	1.154
	1.056
	9,3%
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[bookmark: _Destaques_operacionais_–_1][bookmark: _Destaques_operacionais_–]Disclaimer declarações prospectivas
Esta comunicação contém declarações prospectivas baseadas nas atuais expectativas e crenças da administração da Tegma. A Tegma está fornecendo informações na data desta comunicação e não assume nenhuma obrigação de atualizar quaisquer declarações prospectivas contidas neste documento como resultado de novas informações, eventos futuros ou outros.
Nenhuma declaração prospectiva pode ser garantida e os resultados reais podem diferir materialmente daqueles que projetamos. 
[bookmark: _Toc205194324][bookmark: _Toc236672082]Destaques
Aprovação de pagamento de dividendos e JCP intercalares referentes ao primeiro semestre de 2026
Em ata de reunião de Conselho de Administração de 3 de agosto de 2026, o Conselho de Administração anunciou a distribuição de R$ 75 milhões em proventos intercalares (R$ 56 milhões em dividendos e R$ 19 milhões em JCP), ou R$ 1,14 por ação, correspondente a 62% do lucro líquido do 1S26. Os proventos intercalares serão pagos aos acionistas em 18 de agosto de 2026, beneficiando os acionistas que constem da posição acionária da Companhia de 6 de agosto de 2026 (“Data de Corte”). As ações da Companhia serão negociadas “ex-dividendos e JCP” a partir de 7 de agosto de 2026, inclusive. O dividend yield dessa distribuição corresponde a 3,8% (considerando como preço base a data da deliberação).
Novo contrato de Gestão de Contêiner – Logística Integrada
A Divisão de Logística Integrada iniciou no 2T26 um novo segmento de atuação voltado para a logística de transporte e gestão de pátio de contêiner. O primeiro cliente é a BYD, e o fluxo entre o Porto de Salvador/CLIAS e a fábrica da montadora em Camaçari-BA é realizado pela Tegma com transportadores terceiros, assim como sua devolução do contêiner vazio. Essa nova vertical de negócios tem um racional estratégico de atender os clientes de forma integral, em seus diversos fluxo logísticos.
Novos investimentos em pátios
No ano de 2026, a Tegma já anunciou investimentos extras de R$ 30 milhões em novos pátios para a Logística Automotiva. Esse investimento contempla a aquisição e benfeitoria em um terreno extra em Camaçari-BA, contíguo ao terreno adquirido no ano passado ao lado da fábrica da BYD, assim como a adaptação de outros terrenos alugados para se tornarem pátios operacionais também contíguos aos mesmos. Essa demanda por novas áreas provém da curva de produção acelerada da montadora. Adicionalmente, também anunciamos um investimento em pátio na cidade de Horizonte, ao lado da fábrica da PACE (Polo Automotivo do Ceará, uma fábrica multimarcas), para fazer a gestão de pátios de veículos produzidos ali.
Operação de recebimento de dois navios com 12 mil veículos importados
Em junho de 2026, a Tegma passou por duas operações “de guerra” para receber no Porto de Itajaí-SC dois navios que, somados, traziam quase 12 mil veículos (5 mil e 7 mil). Essas operações têm sua relevância pelos números, pelos desafios e pelo esforço concentrado das equipes para escoar tantos veículos em um menor espaço de tempo. Foram operações que tiveram entre 70 e 80 horas de duração, envolveram 150 a 200 funcionários, incluindo de outras operações e entre 90 e 140 carretas terceiras e de frota própria.
Para além dos números, essas operações são um orgulho para a Tegma, pois demonstra como que as operações da divisão podem se adaptar para atender situações que fogem tanto da rotina da divisão e acima de tudo, o quanto os clientes podem confiar nas nossas equipes.  
[bookmark: _Toc236672083]Mercado automotivoFonte: ANFAVEA
Gráfico 1 – Quantidade de veículos vendidos no mercado doméstico (em mil) 

 A venda de veículos no mercado doméstico no 2T26 foi 24,4% superior na comparação anual, conforme pode ser observado na Tabela 1. Essa performance, de acordo com a ANFAVEA, foi proveniente do crescimento de veículos eletrificados e dos veículos enquadrados no programa governamental Carro Sustentável e, de acordo com a FENABRAVE, do aumento de renda da população, por aumento da concorrência e pela redução dos preços dos veículos, com diversas promoções. O programa governamental Move Brasil, que promove crédito subsidiado para motoristas de aplicativo e taxistas, começou a vigorar a partir de 19 de junho.
No Gráfico 1, é possível visualizar a tendência de crescimento das vendas mensais ao longo do 2T26, principalmente nos meses de maio e junho de 2026.
Analisando esse desempenho das top 20 montadoras, as maiores ganhadoras de market share no período foram a BYD, Geely e GWM. As maiores perdedoras foram a Fiat, Toyota e Hyundai. Os veículos eletrificados já correspondem a 20% das vendas no Brasil.
As exportações se retraíram 23,5% no 2T26 em comparação ao 2T25. Esse resultado foi justificado principalmente pela redução das vendas para a Argentina e Uruguai e da maior concorrência de montadoras chinesas na América Latina, de acordo com a ANFAVEA.  
O crescimento de 12,7% na produção de veículos no 2T26 vs o 2T25 decorreu do aumento das vendas domésticas.
O aumento de 40% nas vendas de veículos importados deve-se à entrada de novas montadoras chinesas e ao avanço da eletrificação no mercado brasileiro.
	Tabela 1 - Dados mercado automotivo
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Venda de veículos 
	872,2
	757,1
	15,2%
	1.565,1
	1.390,6
	12,5%

	Doméstico 
	762,6
	613,9
	24,2%
	1.361,5
	1.132,4
	20,2%

	Exportação
	109,6
	143,2
	-23,5%
	203,6
	258,2
	-21,2%

	(+) Produção de veículos 
	698,6
	619,6
	12,7%
	1.299,9
	1.179,5
	10,2%

	(+) Vendas de veículos importados
	159,9
	114,0
	40,3%
	278,1
	225,3
	23,4%


 Fonte: ANFAVEA, Fenabrave, Veículos Leves e Comerciais Leves                                                                                                                                  (em mi)
[bookmark: _Toc34136463][bookmark: _Toc236672084]Destaques operacionais – Divisão Logística Automotiva
A quantidade de veículos transportados pela Tegma no 2T26 foi de 207 mil, 21,5% superior na comparação anual, conforme mostrado na Tabela 2. Esse volume resultou em um market share de 23,8% (+1,2 p.p vs o 2T25). O crescimento da quantidade de veículos transportados no 2T26 foi impulsionado pelo aumento dos emplacamentos nacionais. O aumento de market share da Tegma reflete o desempenho dos clientes chave. Gráfico 2 – Quantidade de veículos transportados Tegma (em mil) e market share da Tegma 

A distância média das viagens domésticas no 2T26 foi de 1.285 km, um aumento de 3,5% na comparação anual, conforme a Tabela 2. A distância média das exportações foi 8% inferior no 2T26 na comparação anual, em função da redução de viagens para o Mercosul. Como resultado, a distância média consolidada no 2T26 aumentou 7,8% na comparação anual, impulsionada principalmente pelo aumento de participação nas viagens nacionais e crescimento da distância média deste tipo de viagem.
	Tabela 2 - Dados operacionais
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Veículos transportados (mil)
	207,2
	170,5
	21,5%
	361,9
	315,3
	14,8%

	Doméstico 
	182,5
	141,2
	29,3%
	319,6
	261,1
	22,4%

	Exportação
	24,7
	29,4
	-15,8%
	42,3
	54,1
	-21,8%

	Market share % *
	23,8%
	22,5%
	1,2 p.p.
	23,1%
	22,7%
	0,5 p.p.

	Km média por veículo (km)
	1.166,3
	1.082,4
	7,8%
	1.154,4
	1.056,3
	9,3%

	Doméstico 
	1.285,0
	1.242,0
	3,5%
	1.266,1
	1.199,9
	5,5%

	Exportação
	289,5
	314,8
	-8,0%
	310,9
	363,4
	-14,4%


[bookmark: _Receita_1][bookmark: _Receita][bookmark: _Toc34136464][bookmark: _Hlk158131393][bookmark: _Hlk158130513] * Considerando o denominador as Vendas de Veículos e Comerciais Leves na página anterior.                                                        (em mil, exceto km média)
[bookmark: _Toc236672085]Resultados – Divisão de Logística AutomotivaGráfico 3 – Receita bruta automotiva (R$ mi) 

 A receita bruta da Divisão de Logística Automotiva no 2T26 foi de R$ 866 milhões, 39% superior na comparação anual, conforme a Tabela 3. Esse desempenho é explicado pelo aumento de 21,5% na quantidade de veículos transportados no 2T26, pelo aumento de 7,8% da distância média, pelos reajustes anuais nas tarifas de transporte e serviços logísticos. A receita da Fastline cresceu 7% no 2T26, um reflexo da demanda por transporte de veículos usados e motos.
[bookmark: _Hlk191746913]A variação das deduções da receita bruta na comparação ano contra ano foram afetadas pela alteração na forma de recolhimento de impostos a respeito dos créditos de ICMS referente à atividade de transporte, conforme ocorre desde o 3T25. Essa alteração impactou essa linha e resultou em um recolhimento adicional de R$ 5,4, milhões no 2T26 (0,8 p.p da variação das margens).
 A margem bruta da divisão no 2T26 foi de 21,3%, 0,3 p.p. superior na comparação anual, conforme a Tabela 3. Como mencionado acima, no 2T26 houve o impacto de origem tributária que onerou esse indicador em 0,8 p.p na comparação anual. Adicionalmente, vale destacar que no último trimestre, houve um descasamento do repasse do aumento do diesel entre fornecedores e clientes, o que onerou o resultado do 1T26 em R$ 2,5 milhões e que foi ressarcido, gerando um crédito do mesmo valor neste trimestre (+0,4 p.p de margem). Outros dois fatores que reduziram a margem bruta da operação foram: i) a operação de transporte fluvial no norte do país cresceu 75% no período, mas os custos de balsa cresceram mais ainda, mesmo assim gerando um crescimento de 50% do resultado nominal da operação (-0,4 p.p de margem) e ii) o deslocamento de colaboradores entre filiais do Estado de São Paulo para as de Camaçari/BA e Cariacica/ES em função do alto volume de veículos movimentado destas últimas, o que gerou um custo de adicional de deslocamento e de hora-extra de R$ 2,5 milhões (-0,4 p.p de margem).Gráfico 4 – EBITDA Logística Automotiva (R$ mi)

As despesas da divisão foram impactadas por uma indenização relacionada à antiga controlada Direct Express, no montante R$ 7,2 milhões. Para mais detalhes, ver seção Reconciliação do EBITDA. Desconsiderando essa indenização, as despesas cresceram 2,4% no 2T26, menos que a inflação do período em função da redução de gastos com honorários advocatícios relacionados a projetos de M&A e a processos anticoncorrenciais.
[bookmark: _Hlk158131418][bookmark: _Ajustes_realizados_no][bookmark: _Toc34136465][bookmark: _Hlk158131862]O EBITDA ajustado[footnoteRef:2] da divisão no 2T26 foi de R$ 131,6 milhões, com margem de 19,0%, 1,6 p.p. superior à margem do 2T25. Esse resultado é explicado pelo crescimento da receita da companhia, aliado à estabilidade das despesas nesta comparação (não considerando o evento não recorrente), apesar do impacto negativo do recolhimento de impostos mencionado anteriormente (-0,8 p.p de margens).  [2: ¹ Ajustado por indenização relacionada à antiga controlada Direct Express, no montante R$ 7,2 milhões, que impactou as Outras Despesas e Receitas da Divisão Automotiva. Para mais detalhes, ver seção Reconciliação do EBITDA.] 

O aumento 23,2% da depreciação e amortização decorre do aumento da depreciação de investimentos em pátios e de semirreboques da operação, assim como pela renovação de contratos de aluguel relevantes, que pela metodologia do IFRS-16 onera o curto prazo da contabilização.
	Tabela 3
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	DRE da Divisão de logística automotiva
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Receita bruta
	866,5
	621,4
	39,4%
	1.465,7
	1.111,0
	31,9%

	Deduções da receita bruta
	(173,6)
	(125,5)
	38,3%
	(292,7)
	(220,5)
	32,7%

	Receita líquida
	692,9
	495,9
	39,7%
	1.173,0
	890,4
	31,7%

	Custos dos serviços prestados
	(545,5)
	(392,0)
	39,2%
	(948,0)
	(709,4)
	33,6%

	Resultado bruto
	147,3
	103,9
	41,7%
	225,0
	181,0
	24,3%

	Margem bruta%
	21,3%
	21,0%
	0,3 p.p.
	19,2%
	20,3%
	-1,1 p.p.

	Despesas
	(36,3)
	(28,4)
	27,7%
	(60,9)
	(55,7)
	9,3%

	Resultado operacional/EBIT
	111,1
	75,6
	47,0%
	164,2
	125,3
	31,0%

	Margem Operacional%
	16,0%
	15,2%
	0,8 p.p.
	14,0%
	14,1%
	-0,1 p.p.

	(-) Depreciação e amortização
	(13,3)
	(10,8)
	23,2%
	(25,8)
	(21,5)
	19,7%

	EBITDA
	124,4
	86,3
	44,0%
	189,9
	146,9
	29,3%

	(+) Não recorrentes¹
	7,2
	-
	-
	7,2
	-
	-

	EBITDA ajustado¹
	131,6
	86,3
	52,4%
	197,1
	146,9
	34,2%

	Margem EBITDA Ajustada ¹ %
	19,0%
	17,4%
	1,6 p.p.
	16,8%
	16,5%
	0,3 p.p.


[bookmark: _Toc236672086]Resultados – Divisão de Logística Integrada Gráfico 5 – Receita bruta Logística Integrada 
(R$ mi) 

A receita bruta da Divisão de Logística Integrada no 2T26 foi R$ 58 milhões, 7% superior na comparação anual, apesar da perda de contrato de transporte inbound [footnoteRef:3] na operação de Logística de Granéis em junho de 2025. Essa perda foi mitigada pelo início de um novo contrato de transporte de contêiner para montadora de veículos no estado da Bahia (+R$ 6 milhões) e pelo crescimento da divisão de gestão de embalagens.  [3:  Em logística, "transporte inbound" refere-se ao movimento de materiais e produtos de fornecedores para a empresa.] 

A queda de 5,5 p.p da margem bruta da divisão no 2T26 na comparação anual é explicada pela alteração na apuração dos créditos de ICMS referente à atividade de transporte, que aumentou o recolhimento desse imposto em aproximadamente R$ 0,6 milhão (1,3 p.p. da margem bruta) e do aumento do preço do diesel, que foi repassado na integralidade aos transportadores e parcialmente aos clientes. Gráfico 6 – EBITDA Logística Integrada (R$ mi)  
  
 

A redução de 4 p.p da margem EBITDA da Divisão de Logística Integrada no 2T26 na comparação anual decorre da redução da margem bruta no período, amenizada pela redução das despesas da divisão no período.

	[bookmark: _Resultados_-_Consolidado_1][bookmark: _Toc34136466]Tabela 4
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	DRE da Divisão de logística integrada
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Receita bruta
	58,3
	54,2
	7,4%
	109,1
	109,8
	-0,7%

	Logística industrial
	58,3
	54,2
	7,4%
	109,1
	109,8
	-0,7%

	Deduções da receita bruta
	(11,0)
	(9,6)
	14,7%
	(20,6)
	(19,4)
	6,5%

	Receita líquida
	47,2
	44,6
	5,8%
	88,4
	90,5
	-2,3%

	Custos dos serviços prestados
	(42,0)
	(37,2)
	12,8%
	(76,9)
	(75,8)
	1,5%

	Resultado bruto
	5,2
	7,4
	-29,3%
	11,5
	14,7
	-21,8%

	Margem bruta%
	11,1%
	16,6%
	-5,5 p.p.
	13,0%
	16,2%
	-3,2 p.p.

	Despesas
	(2,5)
	(3,3)
	-25,9%
	(4,3)
	(6,5)
	-34,6%

	Resultado operacional/EBIT
	2,8
	4,1
	-32,0%
	7,2
	8,2
	-11,6%

	(-) Depreciação e amortização
	(4,2)
	(4,3)
	-2,4%
	(8,4)
	(8,6)
	-2,1%

	EBITDA
	6,9
	8,4
	-16,9%
	15,6
	16,7
	-6,7%

	Margem EBITDA %
	14,7%
	18,7%
	-4,0 p.p.
	17,7%
	18,5%
	-0,8 p.p.



[bookmark: _Toc236672087]Resultados - ConsolidadoGráfico 7 – Receita Bruta Consolidada (R$ mi) 

O crescimento das receitas consolidadas da companhia no 2T26 foi impulsionado pelo aumento da quantidade de veículos transportados e da distância média, assim como os reajustes de preços na Divisão de Logística Automotiva. A Divisão de Logística Integrada contribuiu positivamente com a receita com um nova atividade de gestão logística de contêiner.
A estabilidade da margem bruta em 20,6% no 2º trimestre de 2026 decorreu de uma alteração na recuperação de créditos de ICMS relacionados a atividades de transporte, o que gerou um impacto negativo de 0,7 p.p. (-R$ 6,1 milhões), bem como da descontinuação de um importante contrato de logística de químicos e de questões operacionais na logística automotiva associadas ao forte crescimento da operação.
O crescimento de 22,1% das despesas no 2T26 foram decorrentes principalmente de indenização relacionada à antiga controlada Direct Express, no montante R$ 7,2 milhões ¹. Desconsiderando essa indenização, as despesas caíram 0,6%, em função da redução de gastos com honorários advocatícios relacionados a projetos de M&A e a processos anticoncorrenciais.Gráfico 8 – EBITDA consolidado (R$ mi) 

O aumento de 46% do EBITDA ajustado ¹ do 2T26 se refletiu em um aumento de 1,2 p.p da margem EBITDA ajustada (18,7%), devido principalmente ao crescimento da receita da logística automotiva e à estabilidade das despesas, desconsiderando a indenização de R$ 7,2 milhões. [footnoteRef:4] [4: ¹ Ajustado por indenização relacionada à antiga controlada Direct Express, no montante R$ 7,2 milhões, que impactou as Outras Despesas e Receitas da Divisão Automotiva. Para mais detalhes, ver seção Reconciliação do EBITDA.] 



	[bookmark: _Hlk180413180]Tabela 5
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	DRE Consolidado
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Receita bruta
	924,7
	675,7
	36,9%
	1.574,8
	1.220,8
	29,0%

	Deduções da receita bruta
	(184,6)
	(135,1)
	36,6%
	(313,4)
	(239,9)
	30,6%

	Receita líquida
	740,1
	540,5
	36,9%
	1.261,4
	980,9
	28,6%

	Custos dos serviços prestados
	(587,5)
	(429,2)
	36,9%
	(1.024,9)
	(785,2)
	30,5%

	Resultado bruto
	152,6
	111,4
	37,0%
	236,5
	195,7
	20,9%

	Margem bruta%
	20,6%
	20,6%
	-
	18,7%
	19,9%
	-1,2 p.p.

	Despesas
	(38,7)
	(31,7)
	22,1%
	(65,1)
	(62,2)
	4,7%

	Resultado operacional/EBIT
	113,9
	79,6
	43,0%
	171,4
	133,5
	28,4%

	Margem Operacional%
	15,4%
	14,7%
	0,6 p.p.
	13,6%
	13,6%
	-

	(-) Depreciação e amortização
	(17,5)
	(15,1)
	15,9%
	(34,2)
	(30,1)
	13,5%

	EBITDA
	131,3
	94,7
	38,7%
	205,5
	163,6
	25,6%

	(+) Não recorrentes¹
	7,2
	-
	-
	7,2
	-
	-

	EBITDA Ajustado¹
	138,5
	94,7
	46,3%
	212,8
	163,6
	30,0%

	Margem EBITDA Ajustado¹%
	18,7%
	17,5%
	1,2 p.p.
	16,9%
	16,7%
	0,2 p.p.


  A redução de 79% do resultado proveniente de dívidas e de aplicações financeiras no 2T26, conforme demonstrado na Tabela 6, decorre da redução da posição de caixa da companhia, após o pagamento de dividendos extraordinários em dezembro de 2025, além do aumento do endividamento bruto após a contratação de R$ 55 milhões em novos financiamentos nos últimos 12 meses. Os juros sobre arrendamento apresentaram redução de 12% no 2T26 na comparação anual, em função da diminuição de juros decorrente do prazo de contratos, de acordo com a norma contábil IFRS-16. 
	Tabela 6 - Resultado financeiro
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Receita de aplicações financeiras
	6,1
	11,0
	-44,5%
	12,8
	20,2
	-36,5%

	Despesa de juros
	(4,7)
	(4,0)
	15,5%
	(9,3)
	(7,6)
	23,2%

	Resultado proveniente de dívidas 
e aplicações financeiras 
	1,4
	7,0
	-79,2%
	3,5
	12,7
	-72,1%

	Juros sobre arrendamento
	(2,6)
	(2,9)
	-12,1%
	(4,9)
	(6,1)
	-19,2%

	Outras despesas e receitas financeiras
	(0,2)
	(0,8)
	-75,1%
	(1,1)
	(1,0)
	10,5%

	Resultado financeiro
	(1,3)
	3,3
	-
	(2,5)
	5,6
	-


	[bookmark: _Hlk180669166]Tabela 7
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Resultado GDL (100%)
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	 Receita líquida
	68
	79
	-13%
	122
	146
	-16%

	Lucro oper/EBIT
	18
	29
	-39%
	23
	51
	-55%

	Mg oper/EBIT %
	26%
	37%
	-11 p.p.
	19%
	35%
	-16 p.p.

	Lucro líquido
	12
	19
	-38%
	15
	32
	-54%

	Margem líquida %
	17%
	24%
	-7 p.p.
	12%
	22%
	-10 p.p.


[bookmark: _Hlk173748115]A equivalência patrimonial[footnoteRef:5], conforme indicado na Tabela 9, foi positiva em R$ 5,7 milhões no 2T26. Esse resultado é explicado principalmente pelos lucros da Joint Venture GDL, conforme demonstrado na tabela 7, que exibe 100% do seu resultado. [5:  50% da empresa GDL (armazenagem alfandegada e geral do Espírito Santo) e 16% da Rabbot (startup de gestão de frotas).] 

A redução de 13% da receita líquida decorre principalmente da mudança do perfil das operações logísticas dos veículos importados através do Estado do Espírito Santo em especial, devido (i) à utilização da liberação aduaneira dos veículos sobre águas e consequente remoção para pátios não alfandegados (maior oferta de espaço e menor tarifa), (ii) à chegada de maior volume de veículos em navios ro-ro ao invés de armazenados em racks, que implicam em menor receita de serviços agregados,  (iii) à utilização da DUIMP (Declaração Única de Importação), documento eletrônico da SRF que reduz a necessidade de armazenagem em zonas secundárias, caso da GDL e, por fim, (iv) à variação cambial desfavorável às receitas de armazenagem alfandegada.
Com relação às margens, além da menor diluição custos em função da queda das receitas, sua retração se deveu a maiores custos operacionais, tais como o valor do aluguel de pátios, na comparação anual, mantidos sob locação, visando o atendimento da demanda em períodos de “picos de estoque”. Tais áreas serão desmobilizadas à medida que o estoque de veículos se reduza.
Conforme demonstrado na Tabela 8, a alíquota efetiva de imposto de renda do 2T26 foi de 30%. O principal fator que reduziu a alíquota efetiva em comparação com a alíquota nominal de 34%, foram a equivalência patrimonial do período e a exclusão do crédito outorgado de ICMS da base de apuração do imposto[footnoteRef:6]. Já quando se considera a variação em relação a alíquota efetiva do 2T25, o aumento de 2,9 p.p. foi decorrente da redução da equivalência patrimonial no período e da não distribuição de Juros sobre capital próprio em abril/26, em função do dividendo extraordinário em dezembro de 2025.   [6:  A Companhia obteve o direito, por meio de ação judicial transitada em julgado, de excluir os valores do Crédito Presumido do ICMS da base de cálculo do Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido.] 

	Tabela 8 - Alíquota de IR e CSLL
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Resultado antes do IR e CSLL
	118,2
	91,8
	28,7%
	176,0
	154,4
	14,0%

	Alíquota nominal
	-34%
	-34%
	-
	-34%
	-34%
	-

	IR e CSLL pela alíquota nominal
	(40,2)
	(31,2)
	28,7%
	(59,9)
	(52,5)
	14,0%

	(-) Juros sobre capital próprio
	-
	3,4
	-
	-
	3,4
	-

	(-) Equivalência Patrimonial
	1,9
	3,0
	-36,4%
	2,4
	5,2
	-53,3%

	(-) Subvenções para Investimentos
	2,9
	-
	 
	2,9
	-
	 

	(-) Outros
	0,3
	0,1
	179,2%
	0,4
	0,4
	-5,8%

	Imposto de renda e contribuição social
	(35,1)
	(24,7)
	42,0%
	(54,1)
	(43,5)
	24,4%

	Alíquota Efetiva
	-29,7%
	-26,9%
	-2,8 p.p.
	-30,8%
	-28,2%
	-2,6 p.p.


   O lucro líquido do 2T26, conforme demonstrado na Tabela 9, foi de R$ 83 milhões, 24% superior na comparação anual, com uma margem líquida de 11,2%, 1,2 p.p. inferior ao 2T25. A redução da margem líquida ocorreu em função da indenização relacionada à antiga controlada Direct Express, no montante R$ 7,2 milhões (R$ 4,8 milhões líquido de IR), da redução da equivalência patrimonial, da reversão do resultado financeiro líquido de positivo para negativo, em função de uma maior alavancagem, assim como pelo aumento da alíquota de IR e CSLL. 
	[bookmark: _Toc34136468]Tabela 9 – Resultado Consolidado
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Resultado operacional/EBIT
	113,9
	79,6
	43,0%
	171,4
	133,5
	28,4%

	Equivalência Patrimonial
	5,7
	8,9
	-36,3%
	7,1
	15,2
	-53,3%

	Resultado financeiro
	(1,3)
	3,3
	-
	(2,5)
	5,6
	-

	Resultado antes do IR e CSLL
	118,2
	91,8
	28,7%
	176,0
	154,4
	14,0%

	Imposto de renda e contribuição social
	(35,1)
	(24,7)
	42,0%
	(54,1)
	(43,5)
	24,4%

	Lucro líquido
	83,1
	67,1
	23,8%
	121,9
	110,9
	10,0%

	Margem líquida %
	11,2%
	12,4%
	-1,2 p.p.
	9,7%
	11,3%
	-1,6 p.p.


[bookmark: _Toc236672088]Fluxo de caixaGráfico 9 - Fluxo de caixa livre (R$ mi) e ciclo de caixa (dias) consolidados
Ciclo de caixa: dias a receber – dias a pagar (Forn. e fretes/ CSP diário)

O caixa líquido proveniente das atividades operacionais no 2T26 foi positivo em R$ 22 milhões, conforme Tabela 11, inferior ao do 2T25, devido principalmente ao crescimento acelerado da receita na comparação com o 2T25 (+37%) e o esperado consumo de capital de giro. O ciclo de caixa no 2T26 aumentou um dia para 39 dias (vs 2T25) como se pode observar no Gráfico 9. 
O caixa líquido proveniente das atividades de investimentos no 2T26 foi negativo em R$ 14 milhões, devido principalmente ao CAPEX “caixa” do mesmo valor.
	[bookmark: _Hlk190272402]Tabela 10 - CAPEX Consolidado
	2T26
	2T25
	1S26
	1S25

	Manutenção & Benfeitorias gerais
	6,5
	6,3
	13,0
	10,4

	Aquisição de equipamentos logísticos 
	1,9
	2,5
	2,2
	2,5

	TI
	2,2
	2,6
	6,3
	8,4

	Terrenos
	4,1
	-
	5,6
	-

	Total
	14,7
	11,4
	27,0
	21,4


 Em relação ao CAPEX, conforme mostrado na Tabela 10 à direita, o montante investido no 2T26 foi de R$ 14,7 milhões. Os investimentos mais relevantes foram: i) benfeitorias em pátios localizados em Serra/ES e Camaçari/BA, no valor de R$ 2,1 milhões e ii) aquisição de novo terreno em Camaçari, no montante de R$ 4,1 milhões; iii) aquisição de cavalos mecânicos para operação de logística de veículos usados, no montante de R$ 1,7 milhão.
O caixa líquido proveniente das atividades de financiamento no 2T26 foi R$ 4,3 milhões positivos, devido captação de novos financiamentos, líquido de amortizações, no montante de R$ 13,7 milhões e aos juros sobre arrendamentos, nos termos do IFRS-16, que totalizaram R$ 9,4 milhões.
	[bookmark: _Toc34136469]Tabela 11 – Fluxo de Caixa Consolidado
	2T26
	2T25
	1S26
	1S25

	A - Caixa inicial
	184,2
	339,2
	113,9
	241,3

	1 - Caixa líquido proveniente 
das atividades operacionais
	22,3
	59,6
	122,8
	169,8

	   2 - Caixa líquido proveniente 
das atividades de investimentos
	(14,0)
	(3,9)
	(34,5)
	(14,4)

	3 - Caixa líquido proveniente 
das atividades de financiamento
	4,3
	(47,7)
	(5,2)
	(49,6)

	(=) Caixa final (A + 1 + 2 + 3)
	196,9
	347,2
	196,9
	347,2

	4 - CAPEX "caixa"
	(14,1)
	(10,3)
	(34,8)
	(20,8)

	5 - Pagamento de arrendamento mercantil
	(9,4)
	(7,7)
	(17,9)
	(15,1)

	(=) Fluxo de caixa livre (1 + 4 + 5)
	(1,2)
	41,5
	70,1
	134,0


[bookmark: _Toc236672089]Endividamento e caixaGráfico 10 – Caixa e cronograma de amortização do PRINCIPAL (R$ mi)

O caixa líquido em junho de 2026 foi de R$ 56 milhões (R$ 141 milhões dívida e R$ 196 milhões de caixa), uma redução vs a posição de março de 2026 (R$ 59 milhões), em função principalmente do fluxo de caixa livre negativo registrado no 2T26. No 2T26 a Tegma contratou R$ 15 milhões em financiamento de equipamentos de transporte pela Linha Renova Frota do BNDES, com um prazo de 5 anos e um custo de CDI menos 2,2%.
O índice dívida líquida / EBITDA LTM não pôde ser aplicado, visto que a Companhia apresentou caixa líquido. O cálculo do índice de cobertura (que equivale a EBITDA LTM sobre resultado financeiro LTM) do 2T26 não é aplicável em função de nos últimos 12 meses o resultado financeiro da empresa ser positivo. Os covenants da Companhia são <2,5x e >1,5x, respectivamente. Gráfico 11 – Endividamento e caixa consolidado (R$ mi)

O custo médio total da dívida bruta da Companhia em Junho de 2026 foi de CDI +0,94%, 0,4 p.p menor vs março de 2026, em função da contratação do financiamento acima mencionado com custo de spread negativo. Em março de 2026, a Fitch reafirmou o Rating da Tegma em A (Bra), com perspectiva estável.



	Tabela 12 – Endividamento (consolidado)
	jun-25
	mar-26
	jun-26

	Dívida circulante
	30,0
	30,4
	34,9

	Dívida não circulante
	81,2
	94,8
	106,1

	Dívida bruta
	111,2
	125,2
	141,0

	(-) Caixa
	0,8
	0,4
	1,1

	(-) Aplicações financeiras
	346,3
	183,7
	195,8

	Dívida (caixa) líquida(o)
	(235,9)
	(59,0)
	(55,9)

	EBITDA (últimos 12 meses)
	415,2
	367,1
	410,9

	Dívida líquida / EBITDA (últimos 12 meses)
	N/A
	N/A
	N/A

	Resultado financeiro (últimos 12 meses)
	8,3
	8,0
	3,4

	EBITDA (últimos 12 meses) / Resultado financeiro (12 meses)
	N/A
	N/A
	N/A





[bookmark: _Toc236672090]Retorno sobre o Capital Investido e Valor Econômico Adicionado
Disclaimer: ROIC e EVA não devem ser considerados substitutos de outras medidas contábeis de acordo com o IFRS e podem não ser comparáveis a medidas similares usadas por outras empresas
Gráfico 12 – Retorno sobre o capital investido (ROIC) (consolidado)
ROIC: NOPAT  12 meses / média 4 trimestres da: Dívida líquida + patrimônio líquido – ágio. Reconciliação do indicador no arquivo Série Histórica.xlsx (indicadores)    

O ROIC do 2T26 foi de 31,8%, conforme gráfico 12, 1,9 p.p. superior ao ROIC do 1T26, em função do crescimento do resultado operacional que seguiu o crescimento das vendas de veículos e a melhora de margens, enquanto houve um aumento menor no capital empregado, em função da aquisição de pátios e renovação de frotas. 
O EVA do 2T26, conforme mostrado no gráfico 13, considerando um WACC entre 12% e 17% (faixa histórica adotada por analistas *sell-side*), situou-se entre R$ 109 milhões e R$ 144 milhões — uma melhora em relação aos R$ 88 milhões a R$ 121 milhões do 1º trimestre de 2026, decorrente basicamente das mesmas razões explicadas anteriormente que levaram à recuperação do ROIC para 31,8% no 2º trimestre de 2026.EVA=NOPAT 12M (ajustado por eventos não recorrentes do EBITDA) – [(capital empregado médio dos últimos 4 trimestres)x(custo médio ponderado de capital (WACC) dos analistas de sell side)]. Reconciliação do indicador no arquivo Série Histórica.xlm (indicadores)    
Gráfico 13 – Valor econômico adicionado – EVA (Economic value added) (consolidado) (R$ mi)
WACC 12%
WACC 17%

Todas as operações atuais e prospectivas da Tegma passam por uma avaliação utilizando o EVA como critério de geração de valor e de viabilidade.
[bookmark: _Hlk192336822]







[bookmark: _Toc236672091]Composição acionária (ref: Jun/2026)
	Categoria
	# ações TGMA3 ON
	% Total

	Mopia Participações e Empreendimentos Ltda.
	15.904.828
	24,1%

	Cabana Empreendimentos e Participações Ltda.
	4.817.704
	7,3%

	Coimex Empreendimentos e Participações Ltda.
	13.207.034
	20,0%

	Outros acionistas controladores (pessoa física e não controladores)
	7.085
	0,01%

	Administradores
	6.401
	0,01%

	Tesouraria
	65.143
	0,1%

	Controladores, administradores e tesouraria
	34.008.195
	51,5%

	Ações em circulação
	31.994.720
	48,5%

	Total de Ações
	66.002.915
	100,0%


[bookmark: _Toc236672092]Reconciliação do EBITDA
	Tabela 13 – Reconciliação do EBITDA
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Lucro Líquido
	83,1
	67,1
	24%
	121,9
	110,9
	10%

	(-) Resultado financeiro
	(1,3)
	3,3
	-
	-2,5
	5,6
	-

	(-) Imposto de renda e contribuição social
	(35,1)
	(24,7)
	42%
	(54,1)
	(43,5)
	24%

	(-) Depreciação e Amortização
	(17,5)
	(15,1)
	16%
	(34,2)
	(30,1)
	13%

	(-) Equivalência Patrimonial
	5,7
	8,9
	-36%
	7,1
	15,2
	-53%

	EBITDA
	131,3
	94,7
	39%
	205,5
	163,6
	26%

	(-) Indenização relacionada à ex controlada Direct (i)
	(7,2)
	-
	-
	(7,2)
	-
	-

	EBITDA ajustado
	138,5
	94,7
	46%
	212,8
	163,6
	30%


i. (i) Em maio de 2026, a Companhia reconheceu uma despesa no montante de R$ 7.212 referente indenização decorrente da venda da antiga controlada Direct Express, firmada junto a 8M Participações que prevê que a Companhia está obrigada a indenizar a 8M Participações por eventuais demandas judiciais correspondentes a fatos anteriores à data da compra, que superassem o valor de R$ 40 milhões. Vide Nota explicativa 23.


Tegma Gestão Logística SA e Controladas
Demonstrações dos resultados do período
(em R$ milhões)
	DRE
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Receita bruta
	924,7
	675,7
	36,9%
	1.574,8
	1.220,8
	29,0%

	Deduções da Receita Bruta
	(184,6)
	(135,1)
	36,6%
	(313,4)
	(239,9)
	30,6%

	Receita líquida
	740,1
	540,5
	36,9%
	1.261,4
	980,9
	28,6%

	(-) Custo dos serviços prestados
	(587,5)
	(429,2)
	36,9%
	(1.024,9)
	(785,2)
	30,5%

	Pessoal
	(57,6)
	(48,9)
	17,7%
	(106,5)
	(91,8)
	16,0%

	Fretes
	(513,0)
	(357,8)
	43,4%
	(878,5)
	(646,9)
	35,8%

	Outros custos
	(65,4)
	(57,4)
	13,9%
	(122,7)
	(109,4)
	12,1%

	Crédito de Pis e Cofins
	48,4
	35,0
	38,5%
	82,8
	62,9
	31,6%

	Lucro bruto
	152,6
	111,4
	37,0%
	236,5
	195,7
	20,9%

	Despesas gerais e administrativas
	(30,5)
	(32,2)
	-5,3%
	(60,2)
	(62,5)
	-3,6%

	Outras receitas (despesas) líquidas
	(8,3)
	0,5
	-
	(4,9)
	0,3
	-

	Lucro operacional
	113,9
	79,6
	43,0%
	171,4
	133,5
	28,4%

	Resultado financeiro
	(1,3)
	3,3
	-
	(2,5)
	5,6
	-

	Equivalência patrimonial
	5,7
	8,9
	-36,3%
	7,1
	15,2
	-53,3%

	Lucro antes do IR e da CS
	118,2
	91,8
	28,7%
	176,0
	154,4
	14,0%

	Imposto de renda e contribuição social
	(35,1)
	(24,7)
	42,0%
	(54,1)
	(43,5)
	24,4%

	Lucro/prejuízo líquido
	83,1
	67,1
	23,8%
	121,9
	110,9
	10,0%

	Margem líquida %
	11,2%
	12,4%
	-1,2 p.p.
	9,7%
	11,3%
	-1,6 p.p.












Tegma Gestão Logística SA e Controladas
Balanço patrimonial
(em R$ milhões)
	 
	jun-25
	mar-26
	jun-26

	Ativo circulante
	751,5
	649,7
	783,2

	Recursos em banco e em caixa
	0,8
	0,4
	1,1

	Aplicações financeiras
	346,3
	183,7
	195,8

	Contas a receber de clientes
	366,2
	413,2
	527,0

	Partes relacionadas
	1,0
	0,8
	0,7

	Estoques (almoxarifado)
	0,9
	2,2
	4,4

	Imposto de renda e contribuição social
	2,8
	3,6
	3,6

	Impostos e contribuições a recuperar
	7,8
	7,2
	7,6

	Demais contas a receber
	15,7
	25,6
	34,1

	Despesas antecipadas
	9,9
	12,9
	8,8

	Ativo realizável a longo prazo
	53,8
	55,6
	56,2

	Impostos e contribuições a recuperar
	6,0
	6,2
	6,3

	Imposto de renda e contribuição social
	19,2
	20,6
	20,9

	Demais contas a receber
	1,7
	1,7
	1,1

	Ativo fiscal diferido
	1,9
	0,9
	1,2

	Partes relacionadas
	1,1
	1,1
	1,1

	Depósitos judiciais
	23,9
	25,1
	25,7

	Investimentos
	71,2
	65,1
	70,8

	Imobilizado
	247,3
	323,1
	329,6

	Intangível
	194,7
	213,5
	213,0

	Direito de uso
	78,6
	59,3
	75,7

	
	
	
	

	Ativo não circulante
	645,6
	716,7
	745,2

	Total do ativo
	1.397,1
	1.366,4
	1.528,3

	
	
	
	

	 
	jun-25
	mar-26
	jun-26

	Passivo circulante
	248,3
	292,3
	352,9

	Empréstimos e financiamentos
	30,0
	30,4
	34,9

	Arrendamento
	39,3
	35,9
	41,7

	Fornecedores e fretes
	52,2
	68,2
	77,7

	Parcelamento de tributos
	-
	0,1
	0,1

	Tributos a recolher
	25,3
	35,5
	42,3

	Salários e encargos sociais
	37,6
	37,5
	45,5

	Demais contas a pagar
	39,1
	65,3
	72,4

	Partes relacionadas
	1,0
	1,0
	0,8

	Imposto de renda e contribuição social
	23,8
	18,3
	37,6

	Passivo não circulante
	155,4
	163,1
	181,3

	Empréstimos e financiamentos
	81,2
	94,8
	106,1

	Partes relacionadas
	0,5
	7,4
	7,4

	Arrendamento
	46,6
	31,3
	41,6

	Instrumentos financeiros derivativos - Swap
	-
	-
	0,3

	Passivo fiscal diferido
	3,0
	7,4
	3,0

	Parcelamento de tributos
	-
	0,2
	0,2

	Provisões para demandas judiciais
	22,3
	20,1
	20,8

	Passivo atuarial
	1,9
	1,9
	1,9

	Patrimônio líquido
	993,4
	911,0
	994,1

	Capital social
	438,8
	460,0
	460,0

	Reservas de lucros
	450,7
	419,3
	419,3

	Lucros acumulados
	110,9
	38,8
	121,9

	Transação de Capital
	(5,3)
	(5,3)
	(5,3)

	Ações em tesouraria
	(0,3)
	(0,3)
	(0,3)

	Ajuste de avaliação patrimonial
	(1,4)
	(1,5)
	(1,5)

	 
	 
	 
	 

	Total do passivo e do patrimônio líquido
	1.397,1
	1.366,4
	1.528,3





Tegma Gestão Logística SA e Controladas
Demonstrações de fluxo de caixa
(Em R$ milhões)
	 
	2T26
	2T25
	1S26
	1S25

	Lucro líquido do exercício
	83,1
	67,1
	121,9
	110,9

	Depreciação e amortização
	8,8
	7,6
	17,6
	15,2

	Amortização direito de uso
	8,7
	7,5
	16,6
	14,9

	Juros, variações monetarias e cambiais sobre empréstimos e debêntures
	4,7
	4,0
	9,3
	7,6

	Provisão para demandas judiciais
	8,2
	0,2
	7,4
	0,6

	Juros sobre arrendamento
	2,6
	2,9
	4,9
	6,1

	Equivalência patrimonial
	(5,7)
	(8,9)
	(7,1)
	(15,2)

	Perda na venda de bens
	(0,1)
	(1,0)
	(0,2)
	(0,2)

	(Ganho)  por redução ao valor recuperável de contas a receber
	0,7
	(0,6)
	1,6
	0,1

	Imposto de renda e contribuição social diferidos
	(4,7)
	(1,5)
	(5,4)
	2,6

	Despesas (receitas) que não afetam o fluxo de caixa
	23,1
	10,2
	44,7
	31,6

	Contas a receber
	(114,4)
	(37,1)
	(85,4)
	71,7

	Impostos a recuperar
	(2,2)
	23,4
	3,5
	34,4

	Depósitos judiciais
	(1,1)
	0,3
	(1,5)
	0,5

	Demais ativos
	(6,0)
	4,0
	(3,5)
	(0,7)

	Fornecedores e fretes a pagar
	9,4
	3,2
	24,4
	(10,7)

	Salários e encargos sociais
	8,0
	8,1
	2,8
	4,1

	Partes relacionadas
	(0,1)
	(0,1)
	0,2
	(0,1)

	Outras obrigações e tributos a recolher
	48,7
	(1,2)
	63,8
	(13,7)

	Variações nos ativos e passivos
	(57,7)
	0,6
	4,5
	85,5

	Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos
	(2,3)
	(2,0)
	(6,7)
	(6,8)

	Juros pagos sobre arrendamento
	(3,0)
	(3,4)
	(5,7)
	(6,7)

	Demandas judiciais pagas
	(2,5)
	(0,2)
	(2,4)
	(0,3)

	Imposto de renda e contribuição social pagos
	(18,3)
	(12,7)
	(33,5)
	(44,3)

	(A) Caixa líquido proveniente das atividades operacionais
	22,3
	59,6
	122,8
	169,8

	Dividendos recebidos
	-
	5,5
	-
	5,5

	Aquisição de intangível
	(2,1)
	(2,6)
	(6,8)
	(7,9)

	Aquisições de bens do ativo imobilizado
	(12,0)
	(7,7)
	(28,1)
	(12,8)

	Recebimento pela venda de bens 
	0,2
	0,9
	0,3
	0,8

	(B) Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades de investimentos
	(14,0)
	(3,9)
	(34,5)
	(14,4)

	Dividendos e juros sobre capital próprio pagos
	-
	(38,9)
	-
	(38,9)

	Captação empréstimos e financiamentos
	14,9
	-
	14,9
	6,5

	Pagamento de empréstimos e financiamentos
	(1,2)
	(1,1)
	(2,2)
	(2,1)

	Pagamento de arrendamento
	(9,4)
	(7,7)
	(17,9)
	(15,1)

	(C) Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades de financiamento
	4,3
	(47,7)
	(5,2)
	(49,6)

	Variação de caixa (A + B + C)
	12,7
	8,0
	83,1
	105,8

	Caixa no início do período
	184,2
	339,2
	113,9
	241,3

	Caixa no final do período
	196,9
	347,2
	196,9
	347,2


 



Tegma Gestão Logística SA e Controladas
Demonstrações de mutação do patrimônio líquido
(em R$ milhões)
 

	
	Capital social
	Reserva legal
	Reserva de incentivos fiscais
	Reserva de investimentos
	Retenção de lucros
	Dividendo adicional proposto
	Ações em tesouraria
	Ajuste de avaliação patrimonial
	Lucros (prejuízos) acumulados 
	Part. dos não controladores
	Transação de capital
	Total do patrimônio líquido

	Saldos em 01 de janeiro de 2025
	438,8
	68,5
	0,0
	-
	382,2
	38,9
	-0,3
	-1,4
	-
	-
	(5,3)
	921,4

	Lucro líquido do período
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	110,9
	-
	-
	110,9

	Dividendos e juros sobre capital próprios
	-
	-
	-
	-
	-
	(38,9)
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Saldos em 30 de junho de 2025
	438,8
	68,5
	-
	-
	382,2
	-
	(0,3)
	(1,4)
	110,9
	-
	(5,3)
	993,4

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Saldos em 01 de abril de 2025
	438,8
	68,5
	0,0
	-
	382,2
	38,9
	-0,3
	-1,4
	43,7
	-
	(5,3)
	965,1

	Lucro líquido do período
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	67,1
	-
	-
	67,1

	Dividendos e juros sobre capital próprios
	-
	-
	-
	-
	-
	(38,9)
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Saldos em 30 de junho de 2025
	438,8
	68,5
	-
	-
	382,2
	-
	(0,3)
	(1,4)
	110,9
	-
	(5,3)
	993,4

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Saldos em 01 de janeiro de 2026
	460,0
	80,7
	-
	77,8
	260,8
	-
	(0,3)
	(1,5)
	-
	-
	(5,3)
	872,2

	Lucro líquido do período
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	121,9
	-
	-
	121,9

	Saldos em 30 de junho de 2026
	460,0
	80,7
	-
	77,8
	260,8
	-
	(0,3)
	(1,5)
	121,9
	-
	(5,3)
	994,1

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Saldos em 01 de abril de 2026
	460,0
	80,7
	-
	77,8
	260,8
	-
	(0,3)
	(1,5)
	38,8
	-
	(5,3)
	911,0

	Lucro líquido do período
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	83,1
	-
	-
	83,1

	Saldos em 30 de junho de 2026
	460,0
	80,7
	-
	77,8
	260,8
	-
	(0,3)
	(1,5)
	121,9
	-
	(5,3)
	994,1




Tegma Gestão Logística SA e Controladoras
Demonstrações de valor adicionado
(em R$ milhões)

	 
	2T26
	2T25
	Var %
	1S26
	1S25
	Var %

	Vendas brutas de serviços, líquidos dos descontos
	883,4
	637,1
	38,7%
	1.504,6
	1.154,7
	30,3%

	Outras receitas (i)
	(0,2)
	(0,7)
	-73,2%
	4,2
	1,0
	334,8%

	Perda estimada (reversão) para créditos de liquidação duvidosa
	(0,7)
	0,6
	-
	(1,6)
	(0,1)
	1.997,4%

	Receitas
	882,6
	637,1
	38,5%
	1.507,1
	1.155,6
	30,4%

	Custo dos serviços prestados
	(513,1)
	(357,8)
	43,4%
	(878,6)
	(647,1)
	35,8%

	Materiais, energia, serviços de terceiros e outros operacionais
	(58,4)
	(46,5)
	25,7%
	(103,4)
	(90,2)
	14,7%

	Insumos adquiridos de terceiros
	(571,5)
	(404,3)
	41,3%
	(982,0)
	(737,3)
	33,2%

	Valor adicionado bruto
	311,1
	232,8
	33,6%
	525,1
	418,3
	25,5%

	Depreciação e amortização 
	(8,8)
	(7,6)
	15,2%
	(17,6)
	(15,2)
	16,0%

	Amortização direito de uso
	(8,7)
	(7,5)
	16,6%
	(16,6)
	(14,9)
	10,9%

	Valor adicionado líquido produzido pela Companhia
	293,6
	217,7
	34,9%
	490,9
	388,2
	26,5%

	Resultado de equivalência patrimonial (Nota 9)
	5,7
	8,9
	-36,3%
	7,1
	15,2
	-53,3%

	Receitas financeiras 
	6,9
	12,1
	-42,7%
	14,9
	23,0
	-35,4%

	Valor adicionado total a distribuir
	306,3
	238,8
	28,3%
	512,9
	426,5
	20,3%

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Pessoal e encargos
	67,5
	58,9
	14,6%
	125,8
	111,0
	13,3%

	Remuneração direta
	50,3
	45,0
	11,9%
	93,2
	84,5
	10,3%

	Benefícios
	14,3
	11,3
	26,2%
	27,1
	21,4
	26,4%

	FGTS
	2,9
	2,6
	10,9%
	5,5
	5,1
	7,0%

	Impostos, taxas e contribuições
	140,6
	95,9
	46,6%
	235,0
	172,6
	36,1%

	Federais 
	72,7
	52,4
	38,7%
	119,9
	94,1
	27,4%

	Estaduais
	65,6
	41,3
	58,7%
	110,8
	74,2
	49,4%

	Municipais
	2,4
	2,2
	7,7%
	4,4
	4,4
	-0,3%

	Financiadores
	98,2
	84,0
	16,9%
	152,1
	142,8
	6,5%

	Juros e variações cambiais
	8,3
	8,8
	-6,5%
	17,3
	17,4
	-0,5%

	Aluguéis
	6,8
	8,0
	-15,2%
	12,9
	14,5
	-11,5%

	Dividendos
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Lucros (prejuízo) retidos
	83,1
	67,1
	23,8%
	121,9
	110,9
	10,0%

	Participação de não controladores nos lucros retidos
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Valor adicionado distribuído
	306,3
	238,8
	28,3%
	512,9
	426,5
	20,3%








2025	
Jan	Fev	Mar	Abr	Mai	Jun	Jul	Ago	Set	Out	Nov	Dez	160.054	174.042	184.37100000000001	197.15799999999999	214.61699999999999	202.15700000000001	230.25899999999999	214.744	231.47800000000001	248.083	227.44	267.476	2026	
Jan	Fev	Mar	Abr	Mai	Jun	Jul	Ago	Set	Out	Nov	Dez	162.90899999999999	177.19499999999999	258.73500000000001	237.46199999999999	264.65899999999999	260.52800000000002	


Veículos transportados	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	167078	202844	202207	144750	170543	197518	188962	154716	207231.9345	Market share - Tegma	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0.24847157220975488	0.2577524994536019	0.24018705909323615	0.22849394471314735	0.22524899918244004	0.23936295265771673	0.22726501904478982	0.22329633280557909	0.23759108586012032	




Receita Bruta 	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	529.16894435000006	695.8901405900001	720.3532257899999	489.54718824999998	621.43908457999987	744.44600000000003	717.39132422	599.2354249	866.48433464999994	

EBITDA Ajustado	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	74.630695230000015	117.56485708000011	120.27785008999994	60.517845799999954	86.348288849999804	112.01643730000012	77.978530179999979	65.551990750000002	130.54606625999989	EBITDA	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0	0	0	0	0	0	0	0	0	Mg EBITDA ajustado	17,5%

2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0.17499999999999999	0.20899999999999999	0.20599999999999999	0.153	0.17399999999999999	0.187	0.13600000000000001	0.13700000000000001	0.189	Mg EBITDA	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0	0	0	0	0	0	0	0	0	




Receita bruta 	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	55.719131580000003	50.868375529999994	49.988152990000003	55.602698880000005	54.247260320000002	41.985478689999994	47.361427729999996	50.799559020000004	58.255544399999998	


 EBITDA	11

2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	10.538231340000005	8.0074761799999958	5.727302690000001	8.3843995700000065	8.3596708699999951	4.8121752399999931	3.3759691199999931	8.6733715500000006	6.9495624500000064	#REF!	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	Mg EBITDA	23,1%

2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0.23100000000000001	0.191	0.14000000000000001	0.183	0.187	0.14000000000000001	8.7999999999999995E-2	0.21099999999999999	0.14699999999999999	#REF!	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	0	




Receita bruta	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	584.88807593000001	746.75851612000008	770.3413787799999	545.14988712999991	675.68634489999988	786.43147869000006	764.75275194999995	650.03498392000006	924.73987905000001	


EBITDA ajustado	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	85.168926570000011	125.57233326000009	126.00515277999992	68.902245369999932	94.707959719999778	116.82861254000007	81.354499300000015	74.225362299999944	138.53390370999975	#REF!	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0	0	0	0	0	0	0	0	0	Mg EBITDA ajustado	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0.18012125063719786	0.20798583362498008	0.20181484676916739	0.15646895703594887	0.17521004318984532	0.18420746169607508	0.13330065783749459	0.14239094411484174	0.18717848918664509	#REF!	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0	0	0	0	0	0	0	0	0	




Fluxo de caixa livre	71

2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	28.336657680000062	53.605687500000116	27.656962249699863	92.418999999999997	41.528315700000121	15.243806820000318	-21.148176059999734	71.215999999999994	-1.1593144800002484	Ciclo de caixa	
39.700056307340191	36.687643513979026	39.521611918048329	42.045262259219385	37.814812343507207	37.367704957020557	41.138345670486117	43.177993562857651	39.390503316054087	





Caixa Jun/26	2026	2027	2028	2029-39	196.923	26.227	26.227	49.939845670000004	47.423011979999984	

Dívida (caixa) líquido	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	-176836	-158447	-135339	-228912	-235946	-159845	12090	-58985	-55909	Dívida Bruta	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	105966	105679	105996	110285	111205	85819	125950	125204	141014	Caixa	
2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	282802	264126	241335	339197	347151	245664	113860	184189	196923	Net debt/Adj. EBITDA	3Q20	4Q20	1Q21	2Q21	3Q21	4Q21	1Q22	2Q22	3Q22	0	0	0	0	0	0	0	0	0	





2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0.30141700704301322	0.3466265428888089	0.39462092540627164	0.39569790687899709	0.39192309466044789	0.3734565483487497	0.31253825951954156	0.29895050164352677	0.31784868886540685	


2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	0.17505722453581155	0.16347423992643662	0.17662503475525132	0.23491928153859268	0.20305423590565752	0.18391796545700856	0.16339542313520486	0.16559831598483518	0.21876444079447549	


Base	1T21	2T21	3T21	4T21	1T22	2T22	3T22	4T22	1T23	2T23	3T23	4T23	1T24	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	6.0055066067999547	25.345235729999956	13.580471535399951	1.1731395197999177	-7.6508714612000688	-2.9937759836001021	26.477357311799906	42.96560907915115	53.52503269935103	59.619285690951202	53.455149785351281	52.718302936200175	54.212385488800166	69.390775204600047	96.655784631400081	127.51561469619985	131.30692323539995	133.49504136199971	124.66759308759968	95.082441042999676	91.227644286999833	108.50875081579979	Diferença	1T21	2T21	3T21	4T21	1T22	2T22	3T22	4T22	1T23	2T23	3T23	4T23	1T24	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	19.321612500000008	19.781062499999997	19.897212500000009	21.202275	22.122237500000004	23.271275000000003	24.404775000000001	24.594000000000008	25.106175000000022	25.092550000000003	24.981800000000007	25.314300000000003	25.6982	26.400987499999999	27.361625000000018	28.384625000000014	29.089087500000005	30.076870000000042	30.637400000000028	31.68383750000001	33.527742500000002	35.086375000000018	EVA Wacc 17%	1T21	2T21	3T21	4T21	1T22	2T22	3T22	4T22	1T23	2T23	3T23	4T23	1T24	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	6.0055066067999547	25.345235729999956	13.580471535399951	1.1731395197999177	-7.6508714612000688	-2.9937759836001021	26.477357311799906	42.96560907915115	53.52503269935103	59.619285690951202	53.455149785351281	52.718302936200175	54.212385488800166	69.390775204600047	96.655784631400081	127.51561469619985	131.30692323539995	133.49504136199971	124.66759308759968	95.082441042999676	91.227644286999833	108.50875081579979	EVA Wacc 12%	1T21	2T21	3T21	4T21	1T22	2T22	3T22	4T22	1T23	2T23	3T23	4T23	1T24	2T24	3T24	4T24	1T25	2T25	3T25	4T25	1T26	2T26	25.327119106799962	45.126298229999954	33.47768403539996	22.375414519799918	14.471366038799935	20.277499016399901	50.882132311799907	67.559609079151159	78.631207699351052	84.711835690951204	78.436949785351288	78.032602936200178	79.910585488800166	95.791762704600046	124.0174096314001	155.90023969619986	160.39601073539995	163.57191136199975	155.30499308759971	126.76627854299969	124.75538678699984	143.5951258157998	
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